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Objetivo: Relatar experiência da elaboração e implementação de um instrumento de 
acompanhamento dos hipertensos e diabéticos que atenda à Subdimensão L: Atenção 
Integral à Saúde – Item 4.29 do AMAQ, promovendo melhor planejamento das ações da 
equipe multidisciplinar de uma Estratégia Saúde da Família de Montes Claros, garantindo 
a continuidade do cuidado com base na estratificação de risco. Materiais e Métodos: 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência da elaboração e 
implementação de um instrumento para acompanhamento dos hipertensos e diabéticos. 
Inicialmente, com auxílio do AMAQ, foi detectada falha na programação do cuidado 
continuado, devido à falta de um instrumento de monitoramento desse cuidado. 
Resultados: Posteriormente foi criada uma planilha no Excel, trazendo informações 
coletadas na consulta do hipertenso e do diabético, tais como: dados pessoais, 
medicações em uso, dados antropométricos, resultados de exames, avaliação do pé 
diabético, hábitos de vida. Através do lançamento dos dados, foram gerados o Escore de 
Framingham e a Classificação do pé diabético, bem como o seguimento. Conclusão: 
Através do instrumento de acompanhamento dos hipertensos e diabéticos, elaborado 
durante o internado na Estratégia Saúde da Família, foi possível conhecer o risco 
cardiovascular dos hipertensos atendidos no decorrer do internato e a classificação do pé 
diabético e, diante disso, determinar o seguimento, garantindo o cuidado continuado. 
Além disso, proporcionou melhor planejamento das ações direcionadas ao público alvo, 
trazendo um impacto positivo na qualidade da assistência prestada.  
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